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REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYS/ONOM/STA DA EUROPA 
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BROUILLARD 
Oh o pass3.do e o prest•nte e prediz o rulUro. eom verae!dadc 

'" mpidez: 4) incornpara.''<'I em vallclnlos. Velo t:studo que Iez 
das stlenclas, chlromanclns. chronologf;l o phislologfa. e pelas 
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•ellno, largura i 20 c.m . a p;,.rtlr de 
1 tr. 'tJ e. o metro. Veludo o Pc­
lucho para vtstldos, blusas etc. ;1... .. -
~l m como blu•••e w-e• tldoabor­
d a do• cm balls\6, lã, Unho e seda. 

Vcndt•mos as nossas sedas gar-.i.nll­
da.s solidas dlrectamonte ao• 
lreoue•e• e franc•• de porta 
a domlcll/o,. 
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PARA ENCADERNAR 
A 

lllu5tração 

Portu_gueza 
ADMJNJSTRA ÇAO 

Já estão á venda bonitas capas em per· 
caline de phantasia para encadernar o 
P R.I MEIR O SEMESTR. E D' ESTE 
, NNO da • lllustração Portugueza>. 

Desenho novo de optlmo effeito 
Preço 360 1éis 

T ambem ha, ao mesmo preço, caµas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e !ror.tespicio respectivo. 
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Inaugurava o agua­
rcllista RoqueOamei­

ro, no dia 9, com uma ex­
posição de numerosissimos 
trabalhos tanto d'elle co­
mo de suas filhas O. Ra­
chel e O. Helena e de seu 
filho Manuel,- o seu novo 

atelier-escola da rua 
O. Pedro V. 

t-1t011ue tja,nttrn 
:!-t:ootsuruts 110rlnKun1 

• \lull\tr do \lmho .. 
3- . .\,.Pf('lO plllorH(O 

dt '·'"l""ª 
.. t;a~a antl..::t. do IJU•º 

:\ltntno de º'""' 

Uma exposição da obra do mestre insigne éa agua­
rclla não póde, quando mesmo n'um periodo como 
este em que as attenções publicas andam divorcia­
das da Arte, decorrer despercebida E' um aconteci­
mento. Na propria Inglaterra, onde os aguarellistas 
constituem uma confraria artistica notab1lissi111a, e 
que passa com sobeja razão por ser a •patria da 

aguarella., de tal modo a ar­
te de aguarellar attingiu a per­
feição, Rog,ue Oameiro seria 
uma notabilidade. Na sua obra 
immensa, em que tem desba-

·-· 

ratado talento e traba-
1 h o em quantidades 
sufficientes para fazer 
a reputação de uma 
pleiade de artistas, o 
magistral aguarellista 
portugue;i; tem vindo 
de perfeição em per­
feição até ás obr as 
primas da su;; serie 
actual dos aspectos da 
Lisboa pittoresca, que 
representam o auge 
da sua technica sur­
prehendente. 

Nunca com maior 
segurança e maior 
fluidez, com uma tal 

espontanei­
dade e fres­
cura de colo-
rido o macio 
pincel de um 
aguarellista 
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pai deveria fazer acquisição, quer pela :r 
applicação impeccavel dos recursos 

:--.._, de technica e de sentimento que n'elles 
\ ~ ~ resp landecem, como se os destinasse o 
·1J;-. ~ artista a constituirem a pro'llla de exame 
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perspectiva o relevo im­
pressionante de todos os 
detalhes até aos mais minus-
culos, sem que essa minu­
ciosidade de modo algum 
amesquinhe os assumpt9s 
com o caracter de mima· 

turas, a firmeza na distribuição 
das aguadas, na gradação dos 
tons. e sobretudo esse magico 
sentimento da luz, que se sub· 
stitue ao sol na illuminação 
de todas as suas obras, la· 
zem d'ellas objectos de belle· 
za digno• de uma lama eu· 
ropéa. 

Entre aquelles que entre nós 
leem o culto da Arte a reputa· 
ção de Roque Oameiro não ca­
rece de ser instaurada com elo­
gios. E' hoje um mestre, na 
mais prestigiosa accepção da 
palavra; e só as circumstan· 
cias modestas em que um ar· 
tista de tal envergadura está 
condemnado a viver em Por· 
tugal permittem a quantos de· 
seiam exercitar-se e apurar-se 

na arte delicada da 
aguarella tel'o como 
professor, q u a n do 

~ - \spertos 11lltor, 4'irol( rle~ r.tsboa: 
•.\ l"\Hl do Cn1tiello, 

na \toura.rio 



.\ mndrugMta em 

fura de aguarella, por certo 
destinado a uma grande e se­
lecta concorrencia. 

Cunjunctamente com a sua 
obra, o grande arli'>ta expõe 
a dos seus mais dilectos dis­
cipulos: de suas duas 
filhas D. Rachel e O. He-
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A narrativa da incursão de 4 
de outubro tem como prologo ades· 
coberta do complot monarchico na 
segunda cidade do paiz. O com­
plot precedeu a incursão de alguns 
dias, quando devia ser simultaneo. 

A inda não está de­
vidamente averi· 
guado por que se 
deu essa antecipa­
ção. Tentou-se ex- ·' p1·1nclpol l'U3 d e llrngnnço 

plical·a pela impa-
ciencia dos chefes civis da conjura. Crê­
mos, porém, que foi o proprio Paiva Couceiro quem 
a aconselhou, calculando facilitar assim a sua en­

trada em Portugal e uma marcha que suppunha 
triumphal desde a serra de Montesinho (na raia 
transmoniana) até o Porto. 

A descoberta do compwt ... O caso passou-se 
d'este modo. Na madmgada de 30 de setembro, 
a policia d'aquella cidade, minuciosamente inlor- ~ 
ir.ada do que os elementos políticos adversos á 
Republica andavam preparando para d'ahi a ho­
ras, sahiu-lhes ao encontro e, assombrando-os L, 
pela surpreza, fez abortar todos os planos. A fu· 
silaria no Palacio de Crystal, onde se haviam re­
unido dezenas de conspiradores; o tiroteio em 
Vil la Nova de Gaya, esboço d'um ataque a arti­
l haria 5; o assalto ao Circulo Catholico e a sub­
sequente prisão de trinta e tantos individues que se di­
ziam ag~remiados n'esse momento para a fundação d'um 
monte-pio; todos estes episodios e outros de mencr impor­
'tancia desenrolados na madrugada já referida, nada mais 
foram, afinal, do que a resultante da péga de cara- per· 
mitta-se-nos a qualificação-feita pela policia ao compwt. 

E essa péga evitou o choque sangrento, que fatalmente 
se produziria a dentro dos muros do Porto se os cons­
piradores teem conseguido, como projectavam, encra­
var alf;tumas peças de artilharia, atacar ou sublevar os 
quarteis de infantaria 6 e 18, occupar o telegrapho, o 

governo civil e o quartel general e cercar as 
casas dos funccionarios do novo regimen - para 
os impedir de comparecer, ao primeiro signal de 

alarme, nos sities em que a sua acção 



contrariaria o 
exilo do movi· 
mento. 

O primitivo 
plano de Paiva 

Couceiro 
delineava uma 

Incursão 
no Minh o 

Liquidado o comploL 
do Porto, Paiva Cou­
ceiro, embora essa li­
quidação lhe prejudi­
casse enormemente o 
projecto da investida 
decidiu effectual-a o 

semanas, Verin 
Oimbra, Granja' 
Casas de Montes' 
Samaguellos. Ra~ 
bal e as duas Feces 
alojaram os seus 
al liciados e se 
aquel la idéa não 
101 por deante, de· 
vemol·o sem duvi-
da á apprehensão do 
armamento transpor­
tado pel o Oen1111a­
umas Ires mil espin­
gardas com o respe­
ct i vo car tuc hame e 
quatro canhõesKrupp. 

m~is rapidam~nte possivel, não 
deixando esfriar a natural agita-
ção que aquelle acontecimento rJ>~;::;;;::i~[f 
produzira em diversos pontos do """' 

Recentemente, um 
jornalista galJego insinuou que essa 
diligencia fõra levada a cabo com 
relativa facilidade, não só porque 
os conspiradores, despreza n do paiz,. Porq~e não era só o Porto que o 

d~vra aux1!1ar na execução do projecto. 
Doutras terras do Norte tinham-lhe pro­
meltido apoio decisivo e em certas guar­
nições militares contava, pelo menos, 
no momento opportuno, com a inactivida­
de d'uns tantos elementos. 

N'esta a!tura cabe refer ir que ao iniciar 
na. Oallila a. formação do nucleo invasor, 
Paiva Couceiro pensava então em abordar 
o Minho. Depois escolheu a fronteira de 
Chaves e fez da provincia de Orense a ba­
se para o lançamento da incursão. Durante 

conselhos de prudencia, tinham mandado vir 
a encommenda do materi;:I de guerra n'um 
barco •que deu logo nas vistas e em caixas 
que rebentaram com o peso das armas e mu­
nições., mas porque o governador de Oren­
se, despeitado com um influente politico lo­
cal, auxil iar de Paiva Couceiro resolvera 
proceder n'essa coniunctura com 'a mais stri­
cta imparcialidade. Comtudo, ou a apprehen­
são fõ~se effectuada após a denuncia de um 
republ_1cano de Pontevedra ou . em conse­
quenc1a das revelações de um portuguez ao 
tempo residente em Londres, o caso é que 
ella. obrigou o chefe das forças realistas a 
add1ar a projectada investida e até a escolher 
outro ponto para a entrada d'essas mesmas 
forças em Portugal. 

Paiva Couceiro mudou de taclica. Longe 
de concentrar immediatamente os elementos 



. ' f. Q . ~ ~ 
c1aes m enores. uas1 sempre mar- r~ 'l 
chavam a pé, acampando de noite \.): 
em locaes não distantes dos pos- ~ ~ 
tos de aprovisionamento, anterior- ~ 
mente organisados. A's vezes, em meio l;í, 
d'uma ctápe de repouso, quando um ~ 
d'esses grupos- cincoenta ou sessen- t 
ta homens- reunidos em volta d'um \\: 
caldeiro aguardava a cosedura de pe· 
daços de vitel la abatida em plena ser­
rania, surgia um troço de carabineiros 
ordenando a dispersão. O incidente, 
porém, não offerecia difficuldade de 
maior. O commandante do pelotão de 
conspiradores intervinha no caso, con­
ferenciava com os carabineiros e ad­
duzi:: argumentos tão fortes e convin· 
centes que os carabineiros davam o dito por 
não dito e retiravam promptamente para outro 
local ... 

Em fins de setembro, Paiva Couceiro acti­
vou a deslocação das forças, conseguindo, no 
dia 1 de outubro, agglomerar na Puebla de Sa· 
nabria, cêrca de 1:200 homens. Não era o con­
tingente com que projectára abordar o Minho 
ou investir o paiz pela fronteira de Chaves. Era 
um nucleo mais reduzido e peor armado. A 

"'- primitiva columna comprehendia esta­
do maior, bateria de artilharia, esqua· 

\ onlclalldade 
da l{l1a1·o lçào de \'l· 

nbacs : te1.leole 
x ovat.;:. 

çn1>Htto .\ndrn.de 
t• asolraiHe 
~ahtnolrn 



drão de ca· 
vallaria, tresou 
quatro compa· 
nhias de infantaria 
e uma secção de 
serviços auxilia· 
res. Cada uma 
d 'estas unidades 
tinha um chefe pro· 
prio que se corres-
pondia directa· 

mente com o ex·capi· 
tão Jorge Camacho, 
logar·tenente de Paiva 
Couceiro. Mas a ap· 
prehensão do arma· 
me n to transportado 
pelo Oemma e outras 
circumstancias impre· 
vistas haviam modificado sensi· 
velmente as condições materiaes 
do exercito realista e quando elle 
effectuou a incursão, da bateria 
de artilltaria e do esquadrão de cavallaritl 
acima mencionados só existiam os sol· 
dados e os seus superiores hierarchicos. 
Não havia peças nem cavallos. Conta· 
va-se, no emtanto, que Portugal forne­
ceria umas e outros. 

Para armar os 1:200 homens do contin­
gente, Paiva Couceiro dispunha apenas de 
quatrocentas espingardas de antigo mode· 
lo, de carabinas Winchester, de pistolas 
Mauser ·que armam em cara binas e d'umas 
centenas de pistolas automaticas, punhaes 
e estoques. Parte do armamento estava de· 
positado nas faldas .da. serra de Tejera, ~ 
dois passos do terntorro portuguez e foi 
entregue aos conspiradores horas antes de 
todos elles atravessarem a raia secca. De· 
seioso de aligeirar o mais possível a colum­
na· mcursionista, a fim de que a marcha den­
tro do paiz decorresse rapida, Paiva Cou· 
ceiro desistiu de transportar material de 
acampamento e limitou ·-' 
o abrigo dos seus alli· 

~~ 
ciados a 
umas mantas or­
dinarias adqui· 

ridas na Oalliza ao 
preço irrisorio de 
duas pesetas. 

O fardamento 
das tropas Iam -
b e m e r a cousa 
summaria: casaco 
e calça de kaki, boi· 
na escura e alperca· 
tas. As mantas, uns pu· 
nham-n'as enroladas a 
tiracollo, outros de· 
penduradas dos hom· 
bros. Os officiaes dis· 
tinguiam-se das pra· 
ças de pret por umas 

corôas de metal amarello nas go 
las dos casacos e rosetas azues e 
brancas nas boinas. Disse-se a tal 
respeito, que na côr dos rosarios 

que muitos d'elles traziam ao pescoço residia 
uma differenciação hierarchica. Não é exa· 
cto. Sendo absolutamente facultativo o uso 
de taes emblemas, cada soldado ou official 
comprava-os da côr e da invocação que lhe 
apetecia. 

•Não teremos necessidade de fazer fogo 
para expulsar os usurpadores• 

Realisada a concentração das forças realis­
tas na Puebla de Sanabna os officiaes do es­
tado maior, com Paiva Couceiro á frente, sa­
hiram de Verin a juntar·se-lhes, utilisando 
para isso vinte automoveis. E no dia 3 de ou­
tubro, pela tarde, o commandante em chefe 
dos incursionistas apresentava·se officialmen­
te ao grosso do exercito, a maioria do qual 
nunca até então o vira senão em effigie. 

o 



~ CnnHlrtt Munlclool db \'lnbaes. onde Pa.h't\ Couceiro ha.steou 
3 bnndelrn da sun ephemern inOU{lL'<:hla 

restaurada 

pas que se dizem republ icanas es­
tão pelo nosso lado ... 

Ao cahir da noite, a columna ini· 
ciou a marcha. Na vespera, um automo­
vel que largára de Verin transportando 
ainda algum armamento. fõra apresado 
pelos carabineiros e conduzido a Oren­
se. Mas o incidente não alterou em na­
da o plano incursionista e Paiva Cou­
ceiro continuou a avançar. atravessando 
a linha da fronteira cêrca das duas da 
madrugada. 

A passagem da raia foi caracterisada 
por outro incidente. Como os cons· 
piradores suspeitassem d'um solda­
do do pelotão ás ordens de O. Pe-

~ dro de Lencastre, procuraram desfa­
~\ zer-se d'elle e alvejaram-n'o com um 
- tiro de Browning. O soldado, ferido 
~ nas pernas, recebeu um curativo de 

altura, as hostes de Paiva Couceiro, 
tendo descido velozmente de Mon­
tesinho a Soutello, calculando attin­
gir Bragança por surpreza. descobriram 
que os guias tomados em Lubian se ti · 
nham enganado no caminho e enfiaram 
sobre Cárragosa e Espinhosella, en­
trando na segunda d'essas povoações 
na madrugada de 5. 

Ahi, tiveram descanço de duas horas. 
Paiva Couceiro e o seu estado maior 
installaram·se na casa do maior .proprie­
tario da local idade e tendo recebido a 
informação de que, ao contrario do 
que esperavam, a guarnição de Bra· 
gança tomára posições hostís aos 
realistas, deliberaram - apesar dia in· 
sistencia de Homem Christo <e do 
conde de Pene lia - marchar 
diatarnente sobre Vinhaes. 
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h ' 
, Í ~- 1 cadeia de ~tacedo fl de ca,alleil'os.• 

~ cl<' onde se .e»~du·am 
ó no dia J 

1 í Pl'l'SOS (lOlitiCOS 
3-0 autorno,.el que condu-

7\u para \!acedo 
ele ca,allelros os con~pira-

dores 
e o apparelho ao sr. 
João Chagas e o che­
fe do governo ditou 
ao coro nel Bayam 
umas instrucções con- \ 
fi denciaes. A ~ 
E' prova- ~\~ ~ 
vel, é mes· <fcl Q;::, · • IJl 
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'fJ; Ja. Por outro lado que diria o estrangei- ~ abandonaram Espinhosell a, atravess=~ 

ro se os realistas tomassem Bragança? um riacho, passaram em Soeiro e foram a 
Blfl:gança, ~ntend.a _!>em, um no!11e estreitamen- Prada, onde estacaram uns momentos~ colhen 
tt: ligado a .trad1çao r:nonarch1ca? · · ·. Em taes do informações. A' !rente do bando iam varias 
circumstanc1as resolvi esper~r e ao fim da tar· mulheres e creanças agitando lenços, dando 
de, como regr~ssasse . de M1randella um des- clamorosos vivas á monarchia. No couce, 
tacamento de infantaria comr:n~ndado por um <: _ atropellavam-se centenas de camponezes 
alf~res e c:sses solda~os-v1a1ando em com- ~V que, desde Soutello, se haviam proposto 
boio - estivessem _mais frescos do gue aq~e~- acompanhar Paiva Couceiro. Eram, na sua 

• le~ que eu er:npregara na defeza d~ cidade, 1un- maioria, gente aesarmada, e que, longe de 
te1:lhe un.s vinte e tantos voluntarios e ma":- "~ prestar auxilio aos incursionistas, lhes em-
de1 seguir essa forç_a pela estrada de V1· ® \ baraçavam os movimentos. 
nhaes. <:Om ordem nao só de soccorrer · O capitão Andrade sabendo da appro-
o cap1tao Andrade como de ave- l \~~ ximação 'da columna inimiga, 

~~: 

\ rua de l ' lnhaes Onlle Paiva COUCCÍ l'O passou 1·evista (Is Suas ro 1·ça~ rtl ml; 
depois da lll'Or lama(iLo da monarchia. e onde, ouatro dias cl o1io 1 ~. <·01110 mostra ~.\,.~~I/ 

~ 
) a phoiogrnp111a. se aliulrn,·a em re,·ista a cotumna <lo marinha ,._ -

) ,f,F,. r~ 

~ riguar precisamente- e de me reuniu as forças do seu com- Z.: ~""i111 / 
J) transmittir com rapidez - qual o nu- mando (infantaria, cavallaria e guarda .. 

mero de incursionistas e a qualidade fiscal, ao todo 90 homens) e, após 
de armamento de que dispunham. No uma distribuição de munições, pediu a; 

trajecto de Bragança a Vinhaes, a pé, a um amigo que enterrasse as restantes ; 
gasta-se, pelo menos, oito horas. A noite n'um quintal de Vinhaes. Depois, mandou L 
estava chuvosa e fria. A força militar e os a cavallaria fazer um reconhecimento e ! 'e) 
voluntarios, ao cabo de duas horas de encaminhou-se para o Monte Rosario, f 
marcha, sentiram-se de tal modo extenua- que domina absolutamente a povoação. 
dos que pararam para descanGar, accen- No emtanto, a cavallaria, de regresso do J 
dendo fogueiras para desentorpecer os reconhecimento, informava-o de que os 
membros enregelados. Um camponez conspiradores avançavam em numero l'I 
que os encontrou no caminho, informou- não inferior a 2:000 e que seria rematada . 
os de que Paiva Couceiro se fazia acom- loucura procurar resistir-lhes. O capitãoA'/ \ 

panhar por 2:500 homens bem arma- Andrade desceu então o Monte Ro- . " '\ 
dos. Tanto bastou para a força e os sario e, n'uma marcha em accelerado, ., / i· 
civis voltarem immediatamente a tentou retirar para Bralo{ança, deixan- ( J 
Bragança .. > do o campo livre aos invasores. ' · 

Sigamos agora as peripecias da Ao tempo, já a noticia da approxi- i\ ..-' 
. :'\ marcha dos invasores até Vinhaes. mação de Paiva Couceiro lançára em \,\~ 
\ N a madrugada de 5, pouco depois ruidosa alegria os moradores de Vi- ·" 

_____. das tres horas, as hostes realistas nhaes. Alguns padres das cercanias 



1-P•ha • OU{'f'lro :!-Jorge t:ainarho >-o uuLJllr C~ltrun:rn1l11nlf' df> IM.a n•:-ia :!\ "°'(' 11nmh\1<0<1 Pe~ t.-0 rac;Uio df' turaotarut to. \ IA1H1A d \ndrlldl' 
:;-o lllfl'rt's ilf' 1 '" allarl:l t u10 .. \lbl"rlo 111' tiuerra Qu<'lrt .. mA 1i-o nlrl"N>ll f1e 1'3\'allarla 

,IOll~ LOUl'f!ll(O l'c>rftlr:\ 1-Te1H1Uh• ele> rllHJdlari\\ (!O e'lllll1IO lllAIOI' \!:tia " agalhàci; 
~\ rt•glào da l n rur111\0 f' C) 11111el"l\rlo de l'fthn 1:011rrlro 

(ti ll nhn POnl(M1d11 I ndica o lrti.JtH'hl lltKUhl o l)f'IO capi tão ,\nd1•tid<' 1m sua r -OUra(1n 
(le110I,. do 1·oml1fllC lle \'IDIHiC$) 



que, conhecedores dos manejos realistas, se ti­
nham dado re11dez-vo11s na localidade, exhortavam 
-0s camponezes a receberem o chefe do bando 
como um novo Messias. De todos os individuos 
<:iuen'essa occasião se encontravam em Vinhaes, 
apenas um, o administrador do concelho, se re­
cusou ostensivamente a prestar homenagem e 
adhesão aos incursionistas. Valeu-lhe isso o ter 
<1ue sahir precipitadamente da povoação e bus­
car apoio junto das forças com­
mandadas pelo capitão Andrade 
A's 11 da manhã, esse official que, 
diga-se de passagem, era conside­
rado suspeito de monarchismo, 
desistiu de retirar para Bra· 
gança e calculando que os 
realistas não tardariam a 
occupar o Monte 
Rosario, deliberou 
ir tomar outra emi­
nencia fronteira á 
distancia de 1 :200 
metros - o Monte 

a Ucha. A popula­
ção de Vinhaes con· 
1inuava a exultar de 
contentamento e 
não disfarçava a sua 
hostilidade contra 
os r e p u b 1 i canos. 
Grupos de campo· 
nezes, armados ain· 
da que summaria­
mente, moviam-se 
d'um lado para ou­
tro, sem orientação 
definida. O capitão 
Andrade alinhou os 
seus soldados atraz 
d'uns penhascos e 
~sperou que os 

) conspiradores attingissem o 
· Monte Rosario e que de: Bra­

gança lhe enviassem os re­
forços solicitados de manhã 
cedo. Os realistas, ao avan­
çarem de Prada sobre Vi­
nhaes cortaram as linhas te­
legraphicas. E assim que a 
sua guarda avançada trepou 
ao Monte Rosario, o primei­
ro cuidado do commandan­
te do respectivo pelotão foi 
o de plantar n'aquella emi­
nencia um mastro onde tre­
mulava a bandeira azul e 
branca. O capitão Andrade 
examinou durante alguns 
momentos a manobra do ini­
migo e recommendou aos 
seus soldados que não fizes­
sem fo~o, explicando-lhes 
que á distancia a que se ag-

glomeravam os conspiradores seri.a tei:i1po perdido o 
arriscar um tiroteio. Cêrca do meio dia, Paiv;\ Cou­
ceiro, que lambem se entretivera uns instantes a fixar 
com o seu binoculo o Monte da Ucha e a força repu· 
blicana, destacou o ex-tenente Sobral Figueira en· 
carregando-o d'um recado para o capitão Andrade­
seu antigo condiscípulo. 

(Conliniía) .. 1-dboçando plano~ 
de combale 



que a cada episodio a 
parte que é de conven· 
ção applicar-se. 

Oenlro em pouco o lhealro 
ba Republica VM apmenlar 
,10 publico lisbo;ta uma com­

panhia bf actoNs chin!)(s biriqib.l 
pela CflEbri arlista 111<1bame Schung qu; 
causou sucesso cm Lonbrcs, em llruxd­
las < ultinMminte im Jlaris ~noo a ri­
val ba lragka japonei<a &loo Yacco que 
Lisbo,1 viu lambem no palco oo Re· 

publica. f Como O thealro <hinf) é Ullld granôe llOVÍ~ÕE na €uropo 
o illustri mriptor ChristovAo Ryres, filho, qui o \tÍU ôe perto, vai bi· 
zer aos leitom b<l • Jlluslraçlio J>orlugue}<l• o que ellE tem em si ~ 

( 
01~ginal , bl curioso, ôe extranho : 

•Os dramas mais pungentes, ou os episo-

~ 
dios mais comicos, passam aos olhos do es· 

pectador sensivelmente sob o mes-
,,.(.3) mo aspecto, exigindo d'elle que não 
l:,i#,,l'f'i;\ se abandone apenas á impressão do :.,. ".. ·w que está vendo, mas que, por um la-

~(,, --.. borioso trabalho de memoria, appli-
í~ :.?. 
~..,.. ') ~ 

As salas de es­
p e c ta cu los tem 
approximadamen· 
te o aspecto das 
nossas. 

filas de cadei ­
ras em nivel in­

terior ao do la­
biado, e am­
phitheatro em 
roda, em nivel superior. 

Ao fundo do palco, on­
de não ha panno de boc­
ca, toca uma orchestra 
de instrumentos infernaes, 

acompanhando em 
d es afinadas sym­
phonias o canto e 
a declamação dos 
actores. 

Começa-se por 
convencionar que essa or­
chestra não está ali, e só 
assim se comprehende 
que nada a separe dos ar­
tistas em scena. 

Não obstante, os chinas 
immundos que a compõem, 
comem, bebem, conversam, 

trazem muitas vezes as 
famil ias, multidão que pa­
ra todos os effeitos se 
suppõe lambem não exis­
ti r. 

Communicam os tabla­
dos com os camarins por 
meio de duas portas, lam­
bem ao fundo. 

Por uma, a da direita, 
entram, pela outra, saem 
os personagens. 

E' este o unico e im-



.:~~ 

~
• pressionante 111ise-m-scé11e. Co-

meça a funcção pelo appare­
cimento de um coolie, trazcn· 

do, em laia de pendão. uma lon-

J 
ga tira de papel encarnado salpica­
da de heyerogliphos, onde se elu-
cida o publico sobre o que fica 
convencionado ser o scenario dos 
episodios que vão desenrolar·se. 

E com este facílimo processo 

. t•t·~~ ~om1co, a carac errs 1ca ou a l~ 
mgenua. :"#1 

O verdugo, lembro-me eu, (o 
tem sempre o nariz cheio de ai· .P 
vaiade, como os clowns. -) 

Pela sua fórma de andar, já al­
guma coisa mais se conclue. 

Ha um modo de andar para ri- .O 
cos, outro para pobres, um para 
sãos, outro para doentes. 

A idéa de cavalleiro dispen- " 
sa perfeitamente a do cavallo. 
Se o actor trouxer uma chiba- ,) 
ta na mão, e levantar uma per- ' 
na, já o espectador conclue 
que o garboso cavalleiro aban­
donou a montada. Emquanto a ) 
não levantar, sabe-se que está · 
a cavallo. 1 

Dois personagens acotove­
lam-se em scena. 

Pôde, porém, estar·se na hy­
pothese de que um se acha no 
rez·do-chão, e outro no !.' an- ~ 
dar. Não se vêem, não se fa­
lam. Quando um d'elles indi· 
que que subiu a escada,~,Á 
então sim, então dialo· li!-~ 
gam, contrascenam. .~ 

Querem alguma cousa 't:f(t.~ 



mais irrisoria? Estes leves traços entre as centenas que é pre­
ciso não ignorar, dão uma idéa da difficuldade de percepção, 
intangivel aos europeus, de uma peça de theatro. 

A mim só me espantava a boa vontade com que o publico 
se commovia deante da morte do personagem, que aepois do 
morto se levantava, lepido, em buscas da sah1da, ou estrondosa 
gargalhada com que 
era acolhida a queda 
ridícula de um perso­
nagem n'um lago do 
jardim, chegado ao 
nosso conhecimento 
pela sua simples de- , 

cl;\ração de que cahira e 
estava encharcado! 

Nunca em scena vi mais 
do que umas cadeiras in­
dispensaveis aos persona­
gens que leem de sentar­
se, e essas trazidas e le­
vadas por creaturas extra­
nhas ao decorrer da peça: 
e todavia, nunca em thea­
tro algum vi o auctor dis­
pôr de mais recursos vir­
waes para animar os seus 
typos e dar v ida aos seus 
assumptos. 

~ 
Parece que assim, de 

accordo com o nosso pon­
to de vista, se deviam fa­
zer obras dramaticas mo­

delares. Mas 
não. No dra-

/~ maturgo chi-
'-" nez ha a res· 

p o n s abilida­
de radical de 
organisar um 
c on juncto, 
distribuindo 



,
~,~~----~~__,..-~~3 

(:;'.~ 
a cada personagem apenas r~~ epopéas dos antep~ssa~os. / 

arte que lhe compele. 8:'.~)} '* · · São assumplos de historia pa-~ão incapazes de illuminar ' _,. fi1·H " ~ ...,. fria melodramas heroicos de ·~ 
~ 1 a sua obra com luz propor- \-..J ,.e.., -:--.,.> guerreiros medievaes, velhas } 
/ cional e harmonica, e tiram- ;:1~'. ~~t;'•., lendas budhicas de sonhos 

1 lhe a unidade de acção, que ~ .. ~---.... --; ": . .(.'~·~ e i:>hantasmas. 
na nossa scena é condição ~--f~~~iJ? E' n'este que se póde admi· 
primordial, mas a que elles li- ' (.íjl,_ ___: rar a unica nota que elles 
gam uma importancia secun- í\fífT/'111 tornaram interessante e di-

~- ~ 

daria. O auctor perde-se em 
digressões subsidiarias, es­
quecendo o assumpto princi­
pal em incidentes que nada 
tem de commum com elle. 

Ha peças que duram. sem 
interrupção, Ires dias e Ires noi· 
tes ! Os verdadeiros amadore$ 
almoçam, jantam, e até dor-
mem no lhealro!. . . ........ . 

·················· · · · .... . . . 
Como entre nós, divide-se 

na China a litteratura drama-
~ tica em dois generos dilferen-
\lf tes. 
~~ Theatro historico e 
~~ theatro moderno. 
·~ O primeiro canta as 

gna de menção, os riquís-
simos guarda-roupas. 1 

Apparecem ah1 verda- C\ 
deiras maravilhas de arte 1 
oriental, inestimaveis obras ~ 
primas de bordados e pe- , 
drarias antigas. ~·/ 

Tra/· es historicos copia- ó1 
dos ielmente, preciosas i 
cabaias de seda e ouro, 
todo o esplendor aulhen- • 
tico de mandarins miliona-
rios. ~ Alguns ha que por si só 
valem contos de réis. 

No lheatro moder- ~ 
no, interessante ape- AJ:f?,,,~ 
nas como elemento ~~ 
de informação, dis- ~t(~· 



dades de toda a 
humanidade, sem­
pre misera, sem­
pre egual 

Vinganças, rou­
bos descobertos, 
Irai ções punidas, 
dedicações mater­
naes e o desenro­
lar da vida inti­
ma na famíl ia, a 
que a polygamia 
fornece um par­

ticular interesse. 
ft No fundo são os nossos 
Q dramas, as nossas comedias, 

°{O as nossas farças. Mas são 

f
. pobres os processos de que 

elles lançam mão com o seu 
feitio indolenk e retrogrado. 

Em tudo se 
sente a falta 
de compre­

C'.. hensão e de 
0 sentimento 

~
.) artistico:- na 

nudez do 
conjuncto, 

•l~~-Q 
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na pobreza litteraria, e, 
sobretudo, n'esse con­
venciona 1 i smo forçado e 
absurdo, sob o qual tudo é 
ficticio, desde o actor que 
representa até á sensação que 

elle nos quer 
transmittir. 

E' ao 'P.é 
da insigmfi­
ca n c ia do 
theatro chi­
nez que se 
tem bem a 
medida do 
progresso 
do nosso, e 
nas suas sa-
l as pesadas 
do fumo de 
petroleo, 
p e s ti 1 e ntas 
da gente que 
as frequenta, 
insípidas pe­
lo que lá .se 
representa, 
sente -se a 
saude nostal­
gica dos nos­
sos theatros 
ale~res . com 
luz electrica 
a jorros, com 

~ O ' .. 
' ~ 

os decotes ~ ousados das 
nossas mulheres, como '..! 
talento dos nossos acto-
res, com o finíssimo en­
canto das nossas actri-

zes ! -Aí?~ 
CHRJSTO VAM Cfjf~'v.:i. 
A YRES (filho) 





t-0 ('Rrro dns Obràli 
PubllcllS 

no corteJo eh tco 

Não só na me· 
trople e nas ilhas 
mas lambem nas 
colonias, sobre­
tudo nas capitaes 
e nas sédes dos 
districtos, se ce­
lebrou o anni · 
versario da Re· 
publica com o 

3--0 rnrro dn (,h1nrl('I (irnrral no corteJo ch·lco 
~-'• tArro dõ!o llomllelNh \ oluntArlos oo corteJo chiço 
·-\ J(fth•cun ronduzlndo o ._.-o,·ernàdor ua Je~t.a naulica 

:t-0 carro do Ctiul r1 
nepuhllcnno 

cotonl1' 1 no corteJo 
chie<> 
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·A·f HTREGA·DA5·CRfDrttCJAf5·DO·~it-05TRO 
·DA·AtLf MANHA· ~ 

O barão de 
Bodman, mi­
nistro da Alle­
m a n h a em 
Portugal , en­
tregou cm 8 de 
novembro as suas 
c r e d e n c i aes ao 

Presidente da Republi­
ca no palacio de Belem 
para onde foi com to­
das as regras do ceri­
monial escollado por 
um esquadrão de lan­
ceiros. 

Acompanhavam-no 
o addido militar, o se­
cretario da legação e o 
consu l da Allemanha 
assistindo lambem á 
leitura do discurso de 
apresentação os srs. dr. 
forbes Bessa, secreta­
rio da presidencia da 
Republica, ministros dos 
estrangeiros, guerra e 
marinha, capitão tcnen· 
te Alvito e major Lei­
tão. 

1-0 l nr/111 
dt nod111i10 mlnt-.i. 

lrl"> llO l111111•rtu 
Alh•111lio. 

"3hlndo do 11a~o 
de Bt•h·m 

"'<"guhl? 1>010 c·hf'rt' 
d1') 1•roto~·nlo 
~r. llhta.lho 
dt •'rf'1Ul<t 

';!-0 llf'"'"º"' d:I. '·"· 
,O.tAó alltmà 

e o c-on111ul 
~r. »atnhardl 
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O ~arço que re~ebeu Gj 1.' 
o primeiro prem10 no r::~.,. 
concurso de embarca· ~~~ 
ções, promovido pela ,8[-
Ca mara Municipal no , · 
lago do Campo Gran­
de foi ornamentado pelo 
jardineiro municipal sr. 
Manuel Jorge e repre­
sentava um pato. traba­
lhado com a maior arte 
e bom gosto. O segun­
do e terceiro premios 
foram conferidos aos 
srs. Arthur Lopes e Au­
relio Arnaldo . •• 

A Associação de Inhabi· 
!idade durante os seus 40 
annos, que celebrou em 
5 de novembro, conseguiu 
pelos seus serviços ser 
considerada uma das mais 
preslimosas asso ci ações 
de soccorros mutuos na­
cionaes. 

66u 

1-0 barco r>reml;ldO no concurso 
do ca1111>0 <iràndf'. 

orn:unenuulo 1)4'10 J1u•(Jin e1ro 
,,rn111u•1 Jorge 

~-.\ ~e~-l'lt0 "ºl«l'moe do .t11.• 
unnh·er~a1·lo aa A~sorl:i<: il.o de sor­

con·o~ ~lulUo~ lnllablltclnd e. 
reali$:tlda uo dln :;, 

na :;.n1a • Por·tuga1. da socled::i dc 
d A CfN)~r-a1,hfa 

:1-0 • h 111f h • 01Ten~c1e10 llC'la .Junm 
Parochial dt:' :-:. :O:('l)ttiHlãO 

;'ts Cl'eao~!;~ ~)'~;.1:c111~~1egiJas. 
ua :-;Ç(l e dv t:en11·0 

1.:tilno corlho 
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:i-0 •titflrh do molhe ::ui mnuobr:rnch• 
J}ara o lao~arnen10 d'um bl6co 

c.-o mtntstro assi~Hndo ao ltUl(amentn 
de um Móeo 

(c.lirh(•..; do s:r. Cario~ <::11·110 ... 0) 



t63 



· Ruy Coelho - É 
um distincto com­
positor portuguez 
Que es'tudou na 
Allemanha e breve­
mente apparecerá 
ao publico com al­
gum as das suas 
composições, no 
Theiitro de S. Carlos. 

A'.:êrca d'este joven artista 
escreveu o illustre critico mu­
sical Romain Roland o seguin­
te : •a sua musica agrada-me, 
é já d'um bom musico-poeta 
e permitte·me ter excellentes 
esperanças na sua obra futu· 
ra.> 

E' pois uma parte da obra 
que o critico conheceu que vae 
ser executada em Por1ugal ha· 
vendo entre ella um lkd feito 
sobre a poesia do poeta suisso 
Keller que já tentara o musico 
Wolff declarando todavia, Ro­
land. ser superior ao d'este mu­

s i co o trabalho do 
nosso compatriota. 

~ 

66J 

t-0 cnrn1)()• ltor P')r lugun 
Jlu> t :Of'1ho 

'i-0 romtuu· l<c ln. Jos ê Torr1·~ 
tl"1\breu 

José Torres d' Abreu- Aca· 
ba de publicar uma pequena 
novella intitulada R.oma11ce das 
Papoitas escripto n'uma lingua· 
gem simples feita sobre a len· 
da do canto d'um cemiterio 
algarvio conforme o auctor ex­
plica no prefacio d'esse livro 
que é a sua primeira obra. 

Tendo collaborado em va­
rios jornaes e dado ás pagi­
nas da lll11Stracão Portugueza 
al~uns arti~os com este volu· 
me o sr. Torres d'Abreu co-

meça a definir-se na carrei­
ra litteraria 



© passaõo, o presente e o futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOM/STA DA EUROPA 

Madama 

BROUILLARD 
Oll o p.iss:ido e o presente e prodh: o hHuro, eom ver:ic:clnde 

" rapidez: ~ lncompu:\VCI (lnt v11t1clnlc>s. Pelo estudo ciue tei 
cJa~ sclenclas. chirom~ncl:\s, chronolo~fa e 111tlslõlOjlla e p\~las 

~!:~~~~~~s J!~~1~~'111~1.~~y~11~~:~;l~nc!c 1~~~~1'ih~~~1c,~ .• ~>e~~!o~~ll~~ 
:t.s 1>rillcl1ln•·s ci11;"ull"S oa t:uropa e AmPrfc.1 ondo fOl RíJmlr<\tla 
1K-IM nnnrnrosos çlh.•nte~ c'la. muls :~ll.1 c.1.U1c~orl:t :. quem 1•re­
ill)SC a c111l·<fo do frl)1.,•r io e lodo.:; os :u::-0ut+·ch11en10-1 •1uo .:;e 
lhe S<'~u lra"' . t-":.\.13 JJOrCU:,:J1i'i1 tr<rncei, Jn~léx. r1 l h:111iio. talla· 
no e h+>:-.p:1nllol. U!t t-onsulta.ot dia rias d:ts u t.ln 111anlul ã-.:; 1 t 
~ l.~~Wblmd~~'ufi~~1 ::e:~~ ... :~~~Oc Cr,~C:S. 43 (sobre-lof:t) 

//lt1strarõo /Jort11f'11ezu 

.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I 
COMPREM AS 

Sedas Suissas 
PIHJ•m • • amoatraa d• • 

,,.,..... no"ld•d•• em 11rew 
branco ou eor: 

Duche•••, Volle, Setlm lle~ 
:!~e~:;;!~e,:;:'c'i~!f.~ d;!'c!'~: 
•e.llrut, J:1rgur:1. i :?U cm. a p3rtir cle 
f Ir. ~ e. o mNro. ~•ludo • Pe­
luche p:tr" vestido~. hlusas t•lc. 3, .. 
!!oh'l tomo blu•• • o t1ost1do•bor· 
c!ado• cm h.11lstc, l!i,llnh<> 1: ~c<.la. 

\'endt:llHl-1 :)..) noss."1.S sedas ~u.ranti· 
das solliJ~<;. dlrectamentO ao• 
freguezea e lr:inc•• de porte 
a domlc//lo. 

S ch wene,1 & C:1 

Lucerne E: 11 ( juiaaa) 

Eqiortação de~~ Fornecedor lfa Co~e !!a 

.liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_,, 

~1\l'AÇÕES an11g11 • 

... ~if. TOSSES '"·~< 
BRONCHITES ~ 

alo radicalmente CV:i:t.AD.A.S 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

-- CAPITAL. 

/k(Jes • •• •• , • • • • • 36t>.OOO$t>OQ 
Obr~r:nçJes . . . . . . . p3.91ofQoo 
J·1mdos de restn1a e 

de amorliSfl(cl<J. , 266 . .tM1-0t>ô 
Réis .. QJo.310~,00 

Com1>a"\\a ~o 
'jallet ~o 'jta~o 

Séde em Usboa. Propricta · 
ria das fabricas do Prado, ~la· 

riana ia e Sobreirinho (tbomar), Penedo e C•sal d'Mermi o ([OUZA), \·alie ~laior (Jll· 
btrgaria·a·Utlba). lnstallada< para uma producção ann11al de 'ei. milhõe< de kilo< d~ 
paptl e dispondo dos machi11isrno~ mais aperfeiçoado" par•t :'t sun in<lu ... tria. Tem tn1 

deposito grande vnrieda.de de papeis de escfiptn., de in1pres~?io e de embrulho. Tom:\ 
e executa prompLamente e11comniendas para labric;t•;ões: c:-;peciae:-; de qualquer qua· 
lidade de p;qlel de nrnchina contínua ou redonda t de íVrm:i.. Fornece papel aos 
nuti:; importnnlef> jornaes e publicac;õei periodicas do pnL,, e (; !ornecedora exclusiva 
das mab import;rn tes companhias e tmpre:ea" nacionac:s. Hs.cnploritJ.r e dej>osilos: 

S<lclt4a4t anonyma 4t ruponsab1114adt llmila4A 

que dá 
PULMÕES ROBUSTOS 

o previno çontra a. 

TUBEl~E!_H .. OSE 
P•EO(l l'A.U Po•~OO f'O[I o rruco. LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 ' 

L PAUTA1)6ERGE 
COURBtVOlt -PARIS 

• fim lodll " Phirm1t:laf, 
.t::ndcrero telegraphico em Llsboa e Porto : Oontpanhla Prado. 

Ji.ºumero telePliomco: Lisboa, 606 - Porto, t17 

Trabalhos de Zincouravura. Photogravura. Ste- 1 
reotypia, Impressão e Composição ~':e11i::,;~~àoºn~~;~~~ 1 
gutza, postas á d ispo~ic;ão do publico, executando todo::: os trab:tlhos que 1 
lhe silo concerm:nt~s com inexccdivel pcríeic:ão. Zin<:o~ravura e Photogravum 

cm zinco simples de l . • CJUalidade. cobreado ou nickelaclo. Em cobre. A có· 1 
res. pelo mais recentt. processo-o de tr ichromia. P~ ra jornaes com tramas 

espe<:iaes para C$lC gcnero <le trabalho~. Stereotypia de rodã a especie dt: com· 

po~i~·ão. Impressão e composi~·ão de rcvi~tas, illustracõcs e jornnes diarios d:i 

tarde e da noite. 

Rua do Secula, 43 - LISBOA 

Para encadernar a 

!Ilustração Portugueza 
já ,·s/t>o d i't'11da l;onilt1s rnpns cm jJt•rrali11c de j>/11wlnsin para c11ca· 

dr111nr o l'R!NEINO SE1l!!iSTRJ; /J'HSTE AJ\'NO da «lll11slmrt!o 
Pbrlu/~lfe::a~. /)J:se11/w 110110 de oplimo effeito. 

PREyC> 360 RÉIS 

Tnmbcm hn, ao mesmo preço. capas pnnt os se· 
mt·slrrs n11leriorcs. E11,ui11111-se pnra q11nlq11er />()1110 11 qll(:m 1H req11i:;il11r. 
A i111po1 lt111rfo pâdt· ,ttr remei/ida rm -:wk do correio 011 sdlo,f rm carln 

re.t:i~·/ado. Cadil cttpa z·at• aco111pa11!.ad.:1 tfo imlict· e frOJ1kspicio rcspcelú·o. 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM 41> SPORT °*' CAÇA 
Pe(um·sc .J>rosputos 7 $9 

A' ,·eodu t m 101llo:ll eh cst:11>e1eclme11l0~ 
ile G-)ptlrn e i"Ot: 

CARL ZEISS-JENA (Allemanha) 
Ber11m - Frane1fort s. M- Hamburgo 

Paris-Vienma- S. Petersburgo 
Lond.res - Milão 



// serie 

Por s~u pod~r sobr~natural 
Est~ bom~m op~ra milagr~s 

Os cegos enchergam, os paralyticos caminham. Os invalidos condemnados 
pelos medicos. recohrão a saude graças a elle 

NÃO HA MOLESTIA QUE ELLE NÃO CURE 

Elle $upprime ag dôre$, ~ara 11$ ch11g11$, cura o$ cancro$, a con$umpção e o$ tumore~, e opera maravilna~ 
que confundem a medicina moderna e de$afi11m 11 e~plicação 

Ofterta notavel de consultação gratuita feita aos doentes e aos aWletos. Elle os cura 
9m suas proprias casas, sem vel·os, tão facilmente como se estivessem em sua presença 

nr.orrC"JlOl'lcl1•ncia e!oinerinl.~.\~ ruras qun~I '1lW mllnttr<r 1 
::ns. ohlhlu' ,,,-.h, mNhodv tli..• llr. prof1·~$· r ~Jnnn, d't·~to d­
tlatlc. sr.o d1• um '"ºr~u·ter tA1 • totuprt")n·nc.kntc. c1u1• t•llo~ t·au­
~aram u111a \"iva t·uri• , ... 1dnJe. uma imtnl.'fl~a twnf!im,;llv e 
uma ndmlrnc-A•> col< ....... 31. l11num1:r:l'.'Ó> \"t•ze:- t•llt• llbluu dot'n-
te ... tlUt" C'rtam dt•<"tariuJo~ lnruran•i:-. Jidc·:-. m1·dkos e C.'<.JO!'C-
u:uiu trnzl'l-u~ ~i ~autlc ,. 6. \'lcln. J,, mulo o mal"' lnf1 m11re.. 1 
ht·n~ly1•I. :-01•u nwth ~ th• r tll\"l•IW dl1 profunJu m~-:-.h•rlu. Pois 
li Dll1rhuuuln 4tw l'll1• nfw ~ .. srr\·í' df· dro~n nlf{umn 1>n's-
c·rl1>tn 11,•lu:; 11wú1t'Ot<i. Ellt• 11r4'tt•1uJe h•r <lcsruhe1·lo umn t·orta 1 
h•I nnturnl. que pvf-::--uc 1u·fl11rh·dndt·~ cspet•1at•s 1· dt•st·o11hc­
ddn~ ntí· huJ1•; C<;m a n11J11ll'ru:t\u d'cs1a::- tUt. LJrli•dtuh·s. ne-
11huma molt•:;tln é inrurnvi·I. E' t•:-.tll.l>el~ddo. ,...,r vro\'Rt-> ln­
db·~uuvci~. c1ue o POdL·r mrsl•.:rlo~o QUt~ lhe deu t'tõlft dt-!'>CO­
l>l·rtn. lhtl fl("rmlttrn tJnr a vl~tn. ao:-. C'{',:tv:-; e o u11oo de :;eu~ 
mtmbros ac):o. IJ&ralyth·o~. tirntn' a t•lla. clle n·o1~~mn a 
d1amma dtl vida Qut.~ •'!'>tá QUftt'I n Rl•ngar·:-.e. l'm l•t·l'~l n~ que 
c::-ilãu 1\ J1elra do hmmlo ,. t4 ,r11n a dar a ~amh• u dot·ntes 
t·ond1·11rnntll•S &><•r tiUmm:d:ulrl'> nwdlt-8$ mei'mu. Elll• 1•on•ce 
t•xcrn•r uma ruu·toridl\cll' nh .. t•lutn sobrt: as moh•:-.tln~ quo 
dC\'Rl'ltnm n humanidatll• t' pnrt•t'l' dictnr f. tlUs vunlndl'l:\ á 
morto f'IH pt':-<?'ua. Sl'ui:- ron~1·ll1os :-Ao tntelranwnt1· jll'nlui1os 
e ~e lu-111 Cl\ltJ u t<UO. Sdl'IWlu o J•onhu ro t·n~u eh• ll111llnr !-1ua 
pratica se'• a uma írt•Jlm·zln 11ha .. 1uda ~ dt• tulq111rlr asslln 
\1013 IUIU1di• 1~ rap.da forlUllft. tllt• prt•ferc df\t ,:rtllUllHllh.'0-
tc S<"U1' l'vn-.rlhu~ a l\,1d~ 1~. t't'lll llbtinn;ã" llc cJaS!'c 1H:m de 
ívrlurm. 

.~,,u tlono da minha d",a;;rc;:0ht•rtn. diz elle. ~ f;,.co nppro,·el­
tar :i QUt·m twna me par~•·l·. p, :-. .. ,, l·urar C'om o nw .. mu fRcl· 
lldndc a tuhc.·n·ulu$C'. o c·nrwro, n pnrntr~ia. a alhum111uria. a 
neurnslht•nin uu qualQut•r m•1l1·~110 t'hnmada lm·urH\l~I. ctmo 
po~so t•urnr o rhcunuat l ~m.1. º"' 4•111baraço1" gn,lri<'o~. o t.a­
tarrho. o on\'t•nenrunento do .. nnguc tos outras nioh e la~ oue 
am:ctum u orit:nni~mo. Trnhu ~·gual l5atisracâ•> c1n tlnr meus 
con~elhos nu t•Jhr~ C<'lllO ao rko. Quando s.e trn<·ta du saude, 
o cllnh1•lru t·1·~'ª de SL'r um ftv·tur Importante a mcuK olhos. 

1.-:u trnto o l•rlnrlpe I.! o mtindli.t·:> nu mesmo p~ dt• e11ualda­
dt'. Pura mim lodos ~!\'' eg-un1·s. como drnnte dn JeJ: não 
laço nt•nhuma dln.•renca ... ~dn1 t.·ntre m~u~ dOf'nh·s. se que­
rv JH'e;>clhcnh~ar meus {'UlcJ1utr·s a tvdos lndltrcrt•nlemcn1e. 
nndn 1w• hupedirâ de rn1\'l•o. lllrrl mais: conUnunrcl a cul· 
c.1nr llu nn•ul'l tlucntes C'Om t'l'.l•'t' &.1rlnC'IPiOS todo o lt1mpo que 
ff1r t•asrnz dt> razel-o. O <JH(' uti outros fazem ou dtlxt..•m de 
rozl•r, nAo mo ~abcri o lnnuonclnr. Sinto Que (- rnou dever 
dt.\ (·urt1r Rtlll llc~ Que: surrr1•111: ndo po~so c.h•lxnr meus ~e­
uwlhn111t•-. ludnr ~rn ,·ão 1·ontm n molc~lia quando l'stA cm 
meu 1>od1•r o nlli,·ial·u~. Pol"" nmrmo de no"o que nau existe 
moJi·,tln flth· eu não l.•Ol'>~H narar. 

E~tn. ftnlrmnç.i.o I>t•dc 1iarect·r ou!'Oada ! Tal\'ct o t'rJa. mns 
não o •" nrnl:-. Qth_' n. \'("tdndt• w-:~mo. C4.mheco a torctt. mara­
nlho ... a, que t'sUi. em minhn' ml\o!'. J.)(..rque a 1m1 t•m 11rova 
ln1rnmt•ra~ \'4'7.~·~. \'ó~ :-nJ•tl~ c111t• a ti:::.ka 11ulmonttr é ronsi­
dt>ratla lnc·urnn·J: pob. nt\ 1 hn multo tempu. umn donz0 11u. 
~llsi-t 11 . 1 •. 1\1'11~" fui infonnruln ptllos me<.lkot- c1ut• t•rn uta­
cada du fonr:,um(J('áo e tllll' :\l'Ui' tras eram t·ontMlui:-. ~a 
oplni flo d'l'Ktt'~ mcd1co1-1. o mnl t•rn lncur:wcl. 1\ pottr1• rapn· 
rlga t'C d1•si•,pt•rnva. Pois NI n rurt.'I, embora <'ottlr~' o \'Cre· 
dirtO dft rnc·uhllldC; CUrt•I Sl'Ull J>Ullllf e~ e tornrl e dnr AO S{'U 
COfllt,) Pma1'indu as felt.;t)t,'' eh• outr'ora. l"llll'\ ~•·nh•.lrtl 1h· 
;\lonth1~l1a.r1J. actualmenh~ 'ºh m•·U~ t•uidad1.i-. parn ft nw~mn 
1e:-n\'cl muk~tla. me t:~l.'n:\ t: quu .:lla e~lá qua~l l·uroda. ~ 

rom pouro poder<"I C'cmtnr rom mais umn \'klorln nn mlnhn 
hirta c·ontrn a morll•. ~l11Jn1t·m púdc a,·allnr n snlil'fnc:\o que 
knho tio r1.:ubar tto tumulu n. preza Que t."ll•• Md:m1n: t} im· 
110~2'ln·I e< mpnhendrr • • rt•Ru;:jo C:IUl' fie npodcrn de mim 
n't•t'l:t dNninaçâo nJ• .. ulU\.:\ 11ut., t•xerço ~otirl'! n murle. 

.\ th•·ra11t•utu:a nt0cl<"r111\ J:;mal~ c:urtm o canrro .. \ clrur· 
t:ln c•11t·rn. mas o n111i'n1 vultn l'(>lnl)re e 1raz t\1•m1,rr a. mor­
ll•, lt-ntn mas ~cgonrnu·nfr. Curo o ram·ro. L' ),.,Lo ~cm o cm­
prt-·ko do bisturi. ~âu 11rt•t·i~o corfor os c'fHnc~ m•m ~errar 
o~ o~~os; nie u tratnnwnh.1 t\ fnrll, agrndan'I 1• uilu ctrns.a dUr 
nh.n1mn. unlrctan1o tlllt' o mal tJc~ar1n1rP1'P. l'11m fie 111 nhns 
11nd11n1rs, .Mma. )lt•ll'n. sotrrin d'Ci'k mol lt·rrin•I: clla J(l 
\·Jo clt•nnte tlc l'i n morli• horn•nda. ma!". t•11lrrM"1.Jt1·~r tt meu~ 
n1tdndu~ e flrou t't,,IHllh·t:uucntc e ratlil'nhm•ntc t·uradn. 

.\ 11arnlrl'.a é outra moh-:-.Ua l'UJlJ.>CJ'ta lnnaravel. Sr . .\. 
Tournant ~Citrrin d'c~lt· mal tcrri\'cl. C:om Jt0lu·os c.Jins ape. 
na~ de tratamento. t·lh.! JKiude deixar o <"Hrrinho qu~ não ti· 
nhn ot•.nndunado durante úllO anmJ$. - l'r. t;th·tml• Ducrd 
Un,u n1rudo ein tiUo dia~ de uma neurnl'thrnln dt• que sor­
lrln hnvla onze nn1101o1. :-;,r. nut.'rct t.'lnmn pur lc.t.Ja a parto 
que t1u Uz um rnllt11.fl'i' 1•m "'º" favor.-11~1\'lt\ rnnll{ <le trin13 
annu~ oue sr.Hen(· l.ardwr pndedn de rht•umnlli-1110 orlicular; 
1·111• ni\u pudia mal~ c·nmluhnr. n:1o romln mas, ~·ngorUan\ 
111u1tc.1 l' toe.ln a e"tit•de de linhnlho tirllrn ~c·lht• tornntlo im­
J•Ol'stvt•I; <"li~ curou·H! c·u1111•ll'tam~nlc rom c1utnzu llias du 
mt·u trntnmí'nto. 

sr. Cr1:-.tobal Garda t-rA Cl'SO. hrn·la !-~I~ Anno!t. em C(1n­
f=cq11t·nC'I& de C'atararu1~ <IU<' am:<.'h\\·a.tn amt~s '"s olho~: em 
cuwo dias cnc Hruu narnt.Jo 8em a menor lnh'"~cncão cl­
rnntirtt. 
o~ rasos que ncobo de f'l1nr são os que nH' V<'rm á mente 

dt' munwnlo. entre n~ rt•ntenns de c.·n~o1o1 rnulK ou menos 
ld1.mlkos qu e csh\o urC"hlvndo~ no meu c•attol'lo: ~(.'os cito, 
é n1wnn~ pnra J)ro,·nr qu1• nllo existem moll'stin~ l ncuravei~. 
1-:l'llft~ molest:a~ eram lnnaravt•is até á dC!'4t'olwrta de muu 
mí'lh• do; ellas não o ~llo mais hoje.• 

-~ltt:-. C'Lmo é que oo<'rtt e~:;.a~curas marnvllhol'-as? Como 
é que po~sui~tc~ eslo cxtraortlinario poder? 
·~t·r-me·hla preciso umo rxpllc.ncãu lon~a tlt•mal~ para es­

clan•rer tudo i~o: mfl!'o, ftQUI tendes um livro Que es.crevi o 
no c1unl descrevo mlnhtl t.Jt•t1>c.·oberta e meu modo de curar 
o~ clul'ntc&: cu nao \'tndo t•:;to Jlvro. mnt; Kiln o distribuo ás 
SH'~~ous ()ue se inll1 rCJo'f(Um por meu m1•1hollo; cu mundo-o 
4'(1·u h1lln1rn•nto n lodcn~ nc1lrnllel'I que m•o rwd4•111 . 1\li\rn d'lsso, 
u todn o. pessoa docnlu (I U(' me escreve. lndh'trndo-me seu 
M'Xo " de!-'crevendo oN ~ynwtomas dl' qm• :oiorrrc, envio o 
dlnf.{nu!">Uro de sua mulc~t1a, Junto com o uu•u th·ro lnhtu­
latlv: .t.s forcas sn:Tttas tia natur~za. Dir·llw-ht•l tnmbcm e 
rnU!-"- dos ~ymptinmh de oue sorfre aclunlnwnte e o modo 
dr 0M1_•r a ~ua curl\ Jll•la Hadlo1>alhla .• \brl em Paris um e:;;.· 
C'rl11torlo 1>ara a corrrs1•ondcncla. Ba~ta. porl\ reCL'ber todas 
t·~tn~ 1nrurm8çõet"t ét'«rcver uma. carta dlrlFtlda no ~r. G .. \. 
,\1.\ \:0., Secção n.• 2:012 C. cM. Rua do Louvre n.• 48, Pari>. 
.A h do:; os que mo ottçron•rcm darei a provn O\'làento do 
llVdl' I' c1ue J)OS~UO.• 

01wrels assim dh:cr cruo todo o mundo p6do. sem ex­
<"f'í11,.·ti.o. se ore,·nterl'r d'estn otrerta gntrloica? 

•IUJ(-u nb~olul:amentt• o que fJenso e fart'I ntlsolutnmentc o 
c1uP digo: Tudo~ o~ •IU" nu .. l"!iiCrevert>m n·rt·l,tt•rAo meu li· 
vr•l, o olR&:nllstir<, cJt• sua molP"tia e a pruya do meu poder, 
a htulo aL~ulutamentc sraluitv.J 


